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8.7 — A apresentação de documento falso e ou de falsas declarações 
determina a participação à entidade competente para efeitos de proce-
dimento disciplinar e ou penal.

9 — Nos termos do disposto nos artigo 19.º a 23.º do Decreto -Lei 
n.º 204/98, de 11 de julho e da alínea a) do n.º 2 do artigo 9.º do Decreto-
-Lei n.º 97/2001, de 26 de março, a seleção dos candidatos será feita 
mediante a prestação de provas de conhecimentos, avaliação curricular, 
ambas obrigatórias e com caráter eliminatório, caso a classificação obtida 
seja inferior a 9,5 valores, e ainda a utilização da entrevista profissional 
de seleção, com caráter complementar.

9.1 — Prova de conhecimentos — A prova de conhecimentos revestirá 
a forma escrita, será realizada sem consulta e terá a duração máxima de 
60 minutos, incidindo sobre as seguintes temáticas:

a) Lei Orgânica do Ministério da Saúde;
b) Lei Orgânica e Estatutos do INSA, I. P.;
c) Regulamento de Organização e Funcionamento do INSA, I. P.;
d) Vínculos, carreiras e remunerações na Função Pública (LVCR);
e) Regime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas;
f) Estatuto Disciplinar dos Trabalhadores que Exercem Funções Pú-

blicas;
g) Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Ad-

ministração Pública (SIADAP);
h) Lei do Orçamento do Estado para o ano 2012;
i) Conteúdo funcional da categoria a concurso;
j) Criminalidade Informática;
k) Proteção de Dados Pessoais;
l) Temas relacionados com a área: Configuração e instalação de postos 

de trabalho e periféricos; Estrutura interna de equipamentos informá-
ticos; Montagem/Instalação e deteção de avarias; Redes — montagem 
e deteção de avarias; Instalação e configuração de sistemas operativos 
e periféricos; Instalação e configuração de redes (passivos e ativos de 
rede — switchs, aps, routers, firewall); Segurança informática; Sistemas 
de comunicação; e Salvaguarda de dados); Configuração, instalação 
e manutenção de software aplicável à área da saúde, em especial no 
INSA, I. P., nomeadamente Softlab, Slicelab, LabWay, Omega, Sigalis, 
Dogma, SIAG; Criação de bases de dados em Microsoft SQL Server 
2000, 2005, 2008 e Oracle; Programação em Microsoft Visual Studio 
2005 e 2008 — VB.net, C#, C++, asp.net, XML, HTML, vbscript, 
javascript, powershell e Java.

9.2 — Avaliação curricular — Visa considerar e ponderar os elemen-
tos de maior relevância com base no respetivo currículo profissional, 
de acordo com as exigências para o exercício das funções do posto de 
trabalho objeto de recrutamento, nomeadamente:

a) Habilitação académica;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional;
d) Outras capacitações adequadas.

9.3 — Os candidatos que obtenham nota igual ou superior a 9,5 valores 
serão submetidos ao método de seleção entrevista profissional de seleção, 
o qual visa avaliar, numa relação interpessoal e de forma objetiva e sis-
temática, a experiência profissional e aptidão dos candidatos, bem como 
aspetos comportamentais considerados imprescindíveis à ocupação dos 
postos de trabalho a concurso, sendo ponderados os seguintes fatores:

a) Interesse e motivação profissionais;
b) Capacidade de expressão e comunicação;
c) Sentido de organização e capacidade de inovação;
d) Capacidade de relacionamento;

9.4 — A classificação de cada um dos métodos de seleção bem como 
a classificação final, será expressa de 0 a 20 valores e ordenará os can-
didatos segundo a classificação decrescente obtida.

10 — A classificação final (CF) e o consequente ordenamento dos 
candidatos derivará da fórmula abaixo indicada e será expressa na 
escala de 0 a 20 valores, resultando da média aritmética ponderada das 
classificações obtidas nos métodos de seleção aplicados:

CF = (0,40 × A) + (0,40 × B) + (0,20 × C)

em que:
CF — Classificação Final
A — Classificação da prova de conhecimentos
B — Avaliação curricular
C — Classificação da entrevista profissional de seleção

11 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de seleção 
é efetuada através de lista, ordenada alfabeticamente, afixada no placard 
do Setor de Administração e Desenvolvimento de Recursos Humanos 
do INSA, I. P. e disponibilizada na página eletrónica.

12 — Os candidatos serão convocados para a realização da Entrevista 
Profissional de Seleção, pela forma prevista no n.º 3 do 30.º da Portaria, 
com indicação do dia, hora e local, salvaguardada a metodologia indicada 
na alínea b) do ponto 13 deste Aviso.

13 — Os parâmetros de avaliação e ponderação de cada um dos fatores 
que integram os métodos de seleção e a respetiva grelha classificativa 
constam das atas de reuniões do júri, sendo as mesmas facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

14 — São excluídos os candidatos que não compareçam a qualquer 
um dos métodos de seleção ou que obtenham uma classificação inferior 
a 9,5 valores em cada um dos métodos, bem como na classificação final.

15 — A lista de ordenação final, após homologação, é publicada na 
2.ª série do Diário da República, afixada no placard do Setor de Admi-
nistração e Desenvolvimento de Recursos Humanos e publicitada na 
página eletrónica do INSA, I. P.

16 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria, 
o presente Aviso é publicitado na Bolsa de Emprego Público, em 
www.bep.gov.pt, na página eletrónica do INSA, I. P. e em jornal de 
expansão nacional, por extrato, no prazo de três dias úteis após a publi-
cação do presente Aviso.

17 — Júri — O júri do procedimento concursal tem a seguinte com-
posição:

Presidente — Dr. José Carlos Sotto -Mayor Gancho, Diretor de Gestão 
de Recursos Técnicos;

Vogais efetivos:
1.º vogal: Dr.ª Maria José Pinto Oliveira Ortigão Oliveira, especialista 

de informática, grau 2, nível 1 (substitui o Presidente nas suas faltas 
e ausências);

2.º vogal: Dr.ª Ana Gabriela do Nascimento Lorvão, técnica superior;

Vogais suplentes:
1.º vogal — José Luís Paiva Monteiro, técnico de informática, grau 2, 

nível 1;
2.º vogal — Dr.ª Sandra Isabel Cunha de Oliveira Cruz, técnica su-

perior.

18 — Legislação e biografia recomendada:
a) Decreto -Lei n.º 212/2006, de 27 de outubro, alterado e republicado 

pelo Decreto -Lei n.º 234/2008, de 2 de dezembro;
b) Decreto -Lei n.º 271/2007, de 26 de julho;
c) Portaria n.º 212/2007, de 27 de julho;
d) Despacho Normativo n.º 15/2009, de 7 de abril;
e) Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de fevereiro
f) Lei n.º 59/2008, de 11 de setembro
g) Lei n.º 58/2008, de 9 de setembro
h) Lei n.º 66 -B/2007, de 28 de dezembro
i) Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de dezembro
j) Portaria n.º 358/2002, de 03 de abril;
k) Lei n.º 109/91, de 17 de agosto, com as alterações introduzidas 

pelo Decreto -Lei n.º 323/2001, de 17 de dezembro;
l) Lei n.º 67/98, de 26 de outubro e retificado pela Declaração de 

Retificação n.º 22/98, de 28 de novembro.
26 de julho de 2012. — O Presidente do Conselho Diretivo, Prof. Dou-

tor José Pereira Miguel.
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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Direção-Geral do Ensino Superior

Despacho n.º 10410/2012
A requerimento da Associação de Jardins -Escolas João de Deus, enti-

dade instituidora da Escola Superior de Educação de João de Deus;
Instruído e apreciado, nos termos do artigo 37.º do Decreto -Lei 

n.º 88/2006, de 23 de maio, o pedido de registo do curso de especiali-
zação tecnológica em Acompanhamento de Crianças e Jovens, a ministrar 
naquela Escola;

Ao abrigo do disposto no n.º 1 do artigo 38.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de maio:

Determino:
É registada, nos termos do anexo ao presente despacho, que dele faz parte 

integrante, a criação do curso de especialização tecnológica em Acompa-
nhamento de Crianças e Jovens, a ministrar na Escola Superior de Educação 
de João de Deus a partir do ano letivo de 2012 -2013, inclusive.

21 de junho de 2012. — O Diretor -Geral, Vítor Magriço.
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ANEXO

1 — Instituição de formação: Escola Superior de Educação de João 
de Deus.

2 — Denominação do curso de especialização tecnológica: Acompa-
nhamento de Crianças e Jovens.

3 — Área de formação em que se insere: 761 — Serviços de apoio 
a crianças e jovens.

4 — Perfil profissional que visa preparar: O técnico especialista em 
acompanhamento de crianças e jovens é o profissional que, de forma 
autónoma ou integrado numa equipa, orienta, apoia e supervisiona 
crianças e jovens em idade escolar, assente em princípios deontológicos e 
conducentes à valorização da formação humana, à promoção da educação 
pessoal e social e à aquisição e desenvolvimento de competências.

5 — Referencial de competências a adquirir:

Dominar saberes de natureza científica, técnica e prática facilitadores 
de uma ação profissional integrada e participada;

Compreender normas de funcionamento das instituições, com vista 
a uma atuação pautada por princípios de rigor, de segurança e de qua-
lidade;

Promover e dinamizar, autónoma ou colaborativamente, projetos e 
atividades sócio -educativos, recreativos e de lazer, devidamente inte-
grados nas dinâmicas das instituições e dos contextos em que cada um 
exerce a sua atividade profissional;

Favorecer, nas crianças e jovens, a construção de disposições para 
aprender e o desenvolvimento de atitudes e hábitos de trabalho, autó-
nomo e em grupo;

Perspetivar o trabalho de equipa como fator de enriquecimento da 
sua formação e da sua atividade profissional;

Promover interações e relações de respeito mútuo com todos 
os membros da instituição e com as famílias, nomeadamente no 
âmbito dos projetos de vida e de formação das crianças e dos 
jovens;

Manifestar capacidade relacional, de comunicação e de equilíbrio 
emocional, promovendo um clima de convivência democrática;

Assumir uma dimensão cívica e formativa inerente às exigências 
éticas e deontológicas da sua atividade profissional.

6 — Plano de formação: 

Componente de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho 
(horas)

ECTS
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Geral e científica  . . . . . Desenvolvimento pessoal. . . . . . . . . . Metodologia do Trabalho Intelectual . . . . . . . . . 66 44 2,5
Língua e literatura materna  . . . . . . . . Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 44 2,5
Ciências da educação . . . . . . . . . . . . . Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 44 2,5

Tecnológica  . . . . . . . . . Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Psicologia do Desenvolvimento da Criança e do 
Adolescente.

180 120 7

Ciências da educação . . . . . . . . . . . . . Métodos e Técnicas de Intervenção Educativa 180 152 6
Ciências da educação . . . . . . . . . . . . . Observação de Práticas Educativas  . . . . . . . . . . 114 62 4
Ciência política e cidadania . . . . . . . . Educação e Diversidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 40 3
Ciências sociais e do comportamento Técnicas de Informação e Comunicação . . . . . . 140 100 5
Ciências da educação . . . . . . . . . . . . . Sociologia das Organizações Educativas. . . . . . 140 90 5
Serviços de apoio a crianças e jovens Grupos de Risco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 80 4
Filosofia e ética  . . . . . . . . . . . . . . . . . Ética e Comportamento Organizacional  . . . . . . 150 70 5,5

Em contexto de trabalho Serviços de apoio a crianças e jovens Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 360 360 13

Total . . . . . 1662 1206 60

 7 — Áreas disciplinares em que o candidato deve ter obrigatoria-
mente aprovação para os efeitos previsto no artigo 8.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de maio:

Uma das seguintes:

Português;
Sociologia;
Psicologia;

Inglês.

8 — Número máximo de formandos:
Em cada admissão de novos formandos — 35
Na inscrição em simultâneo no curso — 70

9 — Plano de formação adicional (artigo 16.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de maio): 

Componente de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho 
(horas)

ECTS
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6)

Geral e científica  . . . . . Língua e literatura materna  . . . . . . . . Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 60 3,5
Línguas e literaturas estrangeiras. . . . Inglês  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 60 3,5
Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Psicologia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 70 4
Sociologia e outros estudos  . . . . . . . . Sociologia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 80 5

Total . . . . . 460 270 16

 Notas

Na coluna (4) indicam -se as horas totais de trabalho de acordo com a definição constante do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro.
Na coluna (5) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a definição constante da alínea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º do Decreto-

-Lei n.º 88/2006, de 23 de maio.
Na coluna (6) indicam -se os créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumu-

lação de créditos), fixados de acordo com o disposto no Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro. 
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